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RESUMO 

Este artigo apresenta uma reflexão teórica sobre a importância de compreender como os 
processos e as práticas educacionais interferem na qualidade da educação. Parte-se do pres-

suposto de que a boa formação do docente é essencial para que se estabeleça uma prática 
reflexiva, consciente e transformadora e de que a utilização das Novas Tecnologias da In-
formação e da Comunicação (NTIC) pode potencializar e tornar o processo de ensino e 

aprendizagem mais significativo. Embora a inserção das TIC configure um desafio na Educa-
ção, a pesquisa realizada para a elaboração deste trabalho mostrou, entre outras coisas, que 
é necessária uma mudança de paradigma para a construção de uma nova escola. Tal mu-

dança depende de investimentos na formação inicial e continuada dos professores para utili-
zar pedagogicamente as Tecnologias da Informação e da Comunicação de forma significati-
va.  

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia de Informação e Comunicação - Formação do professor -   
Aprendizagem Significativa. 

 

ABSTRACT 

This paper presents a theoretical reflection on the importance of understanding how pro-
cesses and educational practices affect the quality of education. We start from the assump-

tion that proper training of teachers is essential to establish a reflexive, conscious and trans-
forming practice and also that the use of New Technologies of Information and Communica-
tion (NTIC) can improve the process of learning and make it more meaningful. Although the 

inclusion of NTIC sets a challenge upon education, research we carried out as a preparation 
for this study showed, among other things, that we need a paradigm shift on the construc-
tion of a new school. This change depends on investments upon initial and continued train-

ing of teachers in using NTIC in a pedagogical and significant way. 

KEYWORDS: Technologies of Information and Communication - Teacher training - Meaningful 
learning. 
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INTRODUÇÃO 

Os países em desenvolvimento en-
frentam o desafio de modernizar seus sis-
temas educativos e superar o modelo de 

escola que conhecemos atualmente, retra-
to da sociedade industrial do século XIX, 
com um currículo organizado para satisfa-

zer as necessidades de uma sociedade 
industrial, tendo o professor como centro 
do processo educacional e o aluno, recep-

tor passivo. Libâneo (2012, p. 115) afirma 
que esta escola, que antes preparava os 
sujeitos para executar tarefas repetidas, 

continua seguindo um modelo de explora-
ção que exige cada vez mais e “requer um 
novo trabalhador, com habilidades de co-

municação, abstração, visão de conjunto, 
integração e flexibilidade”. Essa postura 
incentiva a competitividade e faz com que 

a escola viva sob o espírito direto dos se-
tores produtivos. 

Segundo a Constituição de 1988, 

também chamada de Constituição Cidadã, 
a escola de hoje tem ainda o ideário de 
querer preparar o aluno para a vida, res-

peitando sua individualidade, formando-o 
para ser um cidadão crítico e atuante, uma 
vez que a Educação escolar teria por fina-

lidades o “pleno desenvolvimento da pes-
soa” e o “preparo para o exercício da ci-
dadania” – vide artigos 205 a 214 da 

Constituição Federal (BRASIL, Constitui-
ção, 1988). 

 Por isso mesmo, Sacristán (2000, 
p. 29) chamou a atenção para a coexis-

tência atual de duas escolas, ora tradicio-
nal e conservadora, ora revolucionária e 
progressista: “as ideias pedagógicas mais 

aceitáveis e potencialmente renovadoras 
podem coexistir, e de fato coexistem, com 
uma prática escolar obsoleta”. Diante des-

sa coexistência, há de se perceber que a 
escola contemporânea enfrenta grandes 
desafios, dentre os quais a inclusão das 

TIC de forma significativa, respondendo à 
demanda de acesso universal à Educação 
básica, sem levar em conta o tamanho dos 

municípios, sua situação geográfica e con-

dições econômicas, sendo obrigados a 
oferecer uma educação que atenda tam-
bém as necessidades da comunidade, con-
siderando inclusive sua diversidade cultu-

ral (TEDESCO, 2004). 

Portanto, é fundamental conhecer 
os processos e as práticas históricas de 

educação para ampliarmos nossa compre-
ensão das maneiras como, em tempos e 
espaços distintos, as pessoas organizaram 

e organizam seus modos de aprender e de 
transmitir seus fazeres e saberes (VEIGA, 
2007). Deve ser esclarecido que a Educa-

ção brasileira, e, mais especificamente, a 
Educação Pública, tem um histórico de 
crises, muitas vezes políticas: muitos desa-

fios que não foram superados ao longo de 
séculos se acumularam, o que gerou no-
vos problemas. Precisamos indagar sobre 

o acúmulo das experiências do passado, 
para poder refletir as experiências do pre-
sente e, assim, apresentar soluções mais 

promissoras para a superação dos proble-
mas atuais. 

A escola, como instituição formado-

ra de cidadãos, palco dos acontecimentos 
sociais, políticos, econômicos e culturais, 
tem de refletir sobre seu papel no mundo 

atual. Afinal, como lembram Marchesi & 
Martín (2003), a influência da escola na 
sociedade e o reflexo desta na escola es-

tão intrinsecamente relacionados, pois “as 
ideologias que operam no mundo educati-
vo não estão desvinculadas das diferentes 
concepções que existem sobre a socieda-

de”; ao contrário, todos os esforços têm a 
finalidade de tornar a Educação mais qua-
litativa e a “qualidade do ensino deve levar 

em conta as finalidades gerais da Educa-
ção, o contexto em que se produz e o con-
junto de seus processos” (MARCHESI & 

MARTÍN, 2003, p. 22).  

Desse modo, se a escola de quali-
dade é aquela que estimula o desenvolvi-

mento cognitivo, social e afetivo do aluno, 
para que ele se torne um profissional 
competente e um cidadão atuante e cons-

ciente, devem-se levar em conta as dife-
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renças individuais e as características do 
meio social onde ele vive, porque é desse 
cenário que veremos nascer um novo mo-
delo de escola Pública no século XXI, qual 

seja aquele de uma escola que apoia a 
escolarização de alunos que se encontram 
socialmente e culturalmente desfavoreci-

dos e, segundo defendemos, as novas 
tecnologias da informação e da comunica-
ção podem colaborar para tal avanço. 

As Novas Tecnologias da Informa-
ção e da Comunicação (NTIC) apresentam 
um relevante papel para a renovação dos 

sistemas educativos. Para cumprir este 
desafio não basta equipar as escolas com 
computadores, vemos também que há 

necessidade de um investimento em pes-
quisa e em experimentos planejados, para 
pôr em prática ideias que geram novas 

práticas e teorias (TEDESCO, 2004). 

Desde a década de 1980, observa-
se que os educadores mais arrojados con-

sideram a inclusão das tecnologias na es-
cola algo inevitável e essencial para mudar 
o paradigma tradicional e, então, incorpo-

rar novas teorias à prática pedagógica. 
Todavia, essa nova concepção de ensino e 
aprendizagem, embora tivesse um grande 

potencial educativo, por si só não seria 
suficiente para resolver os problemas edu-
cacionais que foram acumulados ao longo 

de décadas, ou, mais propriamente no 
caso brasileiro, ao longo de séculos. Logo, 
é escusado apontar que as tecnologias são 
importantes, mas não resolvem as ques-

tões de fundo, como o grande desafio de 
ensinar e aprender na transição do modelo 
de gestão industrial para o da informação 

e do conhecimento (MORAN, 2012). 

Em vista disso, introduzir as dife-
rentes Tecnologias da Informação e da 

Comunicação no processo de ensino e 
aprendizagem não só implica em mudan-
ças administrativas e de gestão: é neces-

sário, também, que haja uma participação 
ativa de todo o corpo docente, que deve 
contribuir pedagogicamente e mudar valo-

res e comportamentos.  

Por esse motivo, quanto mais cedo 
essas interações e intervenções acontece-
rem, maiores serão as possibilidades de 
potencializar o aprendizado através das 

TIC. Por isso, a utilização das novas fer-
ramentas, em especial do computador, em 
sala de aula, promove mudanças substan-

ciais na relação professor-aluno, bem co-
mo alterações, para melhor, na organiza-
ção do pensamento humano. Ao dominar 

e proporcionar os novos meios, o profes-
sor reinventa a sua prática dia após dia e 
assume uma nova atitude diante do co-

nhecimento e da aprendizagem; deixa de 
ser o detentor do saber para se tornar um 
facilitador e mediador do processo de en-

sino e aprendizagem. Nesta mudança é 
necessário cuidado, porque a evolução 
tecnológica exige mais criatividade e cen-

tra a mediação na figura do professor que 
tem a possibilidade de desenvolver o sen-
so crítico dos estudantes, auxiliando-os a 

selecionar as informações, construindo 
novos conhecimentos de forma significati-
va. 

Os computadores possibilitam re-
presentar e testar ideias ou hipóte-
ses, que levam à criação de um 
mundo abstrato e simbólico, ao 

mesmo tempo em que introduz di-
ferentes formas de atuação e de in-
teração entre as pessoas. Essas no-
vas relações, além de envolverem a 
racionalidade técnico-operatória e 
lógico-formal, ampliam a compre-
ensão sobre aspectos sócio-afetivos 
[sic] e tornam evidentes fatores 
pedagógicos, psicológicos, socioló-
gicos e epistemológicos (ALMEIDA, 
2000, p. 12). 

 

Então, um dos maiores desafios da 

escola é incorporar qualitativamente as 
Tecnologias da Informação e da Comuni-
cação, não para que a máquina, por si só, 

mude a escola, mas para que a escola se 
aproprie da tecnologia e transforme o seu 
currículo, sua abordagem e, claro, mude a 

relação com os alunos e a relação deles 
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com o aprendizado. Segundo Lima Júnior 
(2005, p. 15), a tecnologia é: 

[...] um processo criativo através 
do qual o ser humano utiliza-se de 
recursos materiais e imateriais, ou 
os cria a partir do que está disponí-
vel na natureza e no seu contexto 
vivencial, a fim de encontrar res-
postas para os problemas de seu 
contexto, superando-os. 

 

E essa transformação passa pela 
formação do professor e haverá de contri-
buir para “exercitar uma adequada peda-

gogia dos meios, uma pedagogia para a 
modernidade” (ALMEIDA, 2000, p. 11), o 
que, ainda segundo a autora, “é pensar no 

amanhã, numa perspectiva moderna e 
própria de desenvolvimento”. No entanto, 
para que essas mudanças aconteçam, é 

necessária uma gestão comprometida com 
uma Educação de qualidade. 

 Segundo Gadotti (2000, p. 250), 

essa perspectiva na sociedade da informa-
ção demanda a participação ativa de todos 
que participam desse processo no qual: 

a escola deve servir de bússola pa-
ra navegar nesse mar do conheci-
mento, superando a visão utilitaris-
ta de oferecer informações “úteis” à 
competitividade, para obter resul-
tados. Deve oferecer uma formação 
geral na direção de uma educação 
integral. 

 

OS DESAFIOS EDUCACIONAIS À FORMAÇÃO 

DO PROFESSOR 

A formação docente continuada 
pode favorecer mudanças significativas na 

escola, mas o desenvolvimento dos profis-
sionais da Educação precisa ser somado a 
uma gestão competente que conceba os 

professores como seres singulares e seja 
capaz de articular cada integrante do pro-
cesso, seja ele educador, seja educando. É 

importante que a gestão se faça sensível 
para perceber as dificuldades de cada ator 

do processo de ensino e aprendizagem, 
que observe as suas competências e que 
esteja preparada para auxiliar no que for 
necessário, principalmente porque, segun-

do Thurler (2008, p. 139), “a dimensão 
pessoal é geralmente mais importante do 
que a tecnologia”; afinal de contas, a au-

sência de uma relação de respeito mútuo 
e compartilhamento de responsabilidades 
torna impossível o bom uso das tecnologi-

as na Educação. 

 Além da responsabilidade compar-
tilhada, deve haver planejamento e inte-

gração das disciplinas em função de obje-
tivos comuns, mesmo porque os novos 
padrões de gerenciamento escolar apon-

tam para um tratamento muito cuidadoso, 
enfim, para um novo modelo de profissio-
nalismo, que deve ser: 

caracterizado pela evolução dos va-
lores e práticas dos professores em 
favor de uma relação mais próxima 
entre desenvolvimento profissional 
e desenvolvimento institucional. As 
transformações mais significativas 
dão lugar à cooperação; as relações 
hierárquicas são substituídas pelo 
trabalho em equipe; a supervisão 
evolui para o mentoring, os cursos 

de reciclagem retrocedem diante da 
popularidade do desenvolvimento 
profissional; enfim, a abordagem 
contratual negociada entre parcei-
ros substitui as decisões autoritá-
rias (WOODS et al, 1997 apud 
THURLER, 2008, p. 98) 

 

Esse modelo de relação profissional 
e tecnológica seria ideal para alcançarmos 

uma Educação de qualidade, já que a es-
cola passaria a contribuir mais significati-
vamente para a formação de uma socie-

dade reflexiva e atuante. Todavia, os pro-
fessores enfrentam muitas dificuldades 
para lidar com classes cada vez mais hete-

rogêneas e formadas por contextos exces-
sivamente diferenciados, tanto em nível 
social quanto cultural. Em consequência 

disso, somente os cursos de capacitação 
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não serão suficientes para levar a Educa-
ção a um novo patamar, visto que a com-
plexidade e a diversidade das experiências 
exigem respostas ousadas e corajosas, 

além de uma nova postura diante das dife-
renças. 

Diante desse fato, compreendemos 

a necessidade de mudanças ainda nos 
currículos das universidades para que es-
ses profissionais saiam instrumentalizados 

e capazes de agir corretamente diante das 
dificuldades que vão encontrar, porque o 
professor precisa estar preparado para 

utilizar estratégias de ensino e aprendiza-
gem coerentes com a experiência de cada 
escola, e não entender tal realidade como 

um “pacote” pré-estabelecido. É necessá-
rio haver uma reflexão crítica a respeito da 
formação do professor, da realidade em 

que cada escola está inserida e do aluno 
que faz parte dessa escola. Nesse cenário: 

a grande maioria dos professores 
deverá, durante os próximos anos, 
esforçar-se para desenvolver as 
competências e perspectivas exigi-
das pelos reformadores e, muitas 
vezes, desaprender práticas e cren-
ças relativas aos alunos e às práti-
cas de ensino-aprendizagem que 

dominaram grande parte de suas 
carreiras profissionais (HARGREA-
VES e EVANS, 1997 apud THUR-
LER, 2008, p. 98) 

 

Mudar implica colocar no campo da 
ação, e não ficar apenas na teoria. Segun-

do Santos (2002, p. 49), a presença das 
TIC na escola: 

[...] pode representar um movi-
mento ímpar, uma vez que nos 
permite pensar na redução das dis-
tâncias, numa maior integração das 
escolas entre si e com o mundo 
contemporâneo; não somente co-
mo consumidoras, mas como pos-
sibilidades de produzir conhecimen-
to e de fazer de cada espaço esco-
lar um lugar de produção coletiva, 
no qual sejam constituídas intera-

ções não-lineares e onde sejam for-
talecidas essas redes de relações. 

 

Novos desafios são apresentados 

ao professor, mas eles vêm acompanha-
dos de muitas possibilidades. Kenski 
(2003, p.90) nos diz que: 

O professor, em um mundo em re-
de, é incansável pesquisador. Um 
profissional que se reinventa a cada 
dia, que aceita os desafios e a im-
previsibilidade da época para se 
aprimorar cada vez mais. Que pro-
cura conhecer-se para definir seus 
caminhos, a cada instante. Em um 
momento social em que não exis-
tem regras definidas de atuação, 
cabe ao professor o exame crítico 
de si mesmo, procurando orientar 
seus procedimentos de acordo com 
seus interesses e anseios de aper-
feiçoamento e melhoria de desem-
penho. A estratégia, portanto, deve 
ser a da reorganização institucional 
dos sistemas de ensino fundamen-
tal que leve ao fortalecimento da 
organização escolar [...] deslocando 
para esta última a responsabilidade 
pelos resultados da aprendizagem 
de seus alunos. 

 

A dinâmica empregada nas escolas 
mais inovadoras pressupõe a troca entre 
os saberes dos professores, o desenvolvi-

mento coletivo e a socialização dos sabe-
res construídos. A inovação reflete no 
aprendizado individual e contribui para a 

ampliação dos conhecimentos e das práti-
cas pedagógicas. Finalmente, é importante 
modernizar a escola com competência, 

responsabilidade e engajamento, integrar 
os saberes que o aluno traz, com as novas 
tecnologias da Educação e aliar o plane-

jamento interdisciplinar, para que a impor-
tância dessa conexão esteja explicita. 

É preciso considerar que o sistema 

formal de ensino já não é o único respon-
sável pela Educação dos alunos. O ensino 
informal, isto é, tudo o que o educando 
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aprende fora da escola, deve ser igual-
mente considerado. Com essa perspectiva, 
a escola deixa de ser a detentora do sa-
ber; daí surge, na Educação, um novo 

paradigma, que vem acompanhado de 
transformações na área tecnológica, cog-
nitiva, social e afetiva. A concepção de 

tempo e espaço, os ritmos da aprendiza-
gem e o comportamento em relação à 
escola também mudam. 

Para que o professor acompanhe 
esse novo ritmo, é fundamental expandir 
seus conhecimentos a respeito do que é 

uma prática pedagógica mediada com o 
auxílio de ferramentas tecnológicas. Não 
sendo esse o único aspecto relevante, é 

necessário capacitá-lo para utilizá-la numa 
visão crítica, reflexiva e transformadora. A 
utilização das tecnologias na Educação não 

pode ser pensada simplesmente como 
apenas mais uma opção: antes, deve ser 
considerada um ato educacional responsá-

vel e que objetiva a formação integral do 
ser humano. 

Ocorre que, mesmo diante de tanta 

relevância, muitos profissionais resistem à 
inserção das novas tecnologias em seu 
cotidiano, uma rejeição decorrente da 

própria Educação que receberam. O novo 
é encarado como desnecessário, já que o 
“antigo” está sendo validado, e ainda há o 

medo de ser “substituído” pela tecnologia 
que, segundo a crença corrente, colabora 
para cristalizar as antigas práticas peda-
gógicas. No entanto, o professor jamais 

perderá sua importância no processo de 
ensino e aprendizagem. Ele é o mediador 
entre o conhecimento e a máquina, é 

aquele que incorpora à situação de apren-
dizagem a competência que o aluno ainda 
não tem para que, com a ajuda de meca-

nismos de mediação semiótica, consiga 
interiorizar e regular de forma autônoma 
as novas capacidades (MARCHESI & MAR-

TÍN, 2003, p. 193). 

A formação do professor, seja inici-
al, seja continuada, depende da qualidade 

da Educação oferecida, para que ele possa 

utilizar, de forma crítica, as tecnologias 
com intencionalidade pedagógica. Porém, 
as novas tecnologias exigem novas com-
petências. Assim, quanto mais cedo elas 

forem introduzidas no currículo e na práti-
ca pedagógica, maiores serão as chances 
de sucesso, fundamentalmente no que diz 

respeito à reformulação dos tempos e es-
paços da sala de aula, ao papel do profes-
sor e ao uso que ele faz das TIC. 

Como vimos, o século XXI traz no-
vos paradigmas para a Educação. Ensinar 
e aprender ganham novas perspectivas e 

inúmeras ferramentas. Todos são potenci-
almente competentes para produzir co-
nhecimentos. Mesmo assim, o professor 

continua tendo um papel indispensável de 
mediador. Segundo Masetto (2000, p. 
144), “mediação pedagógica é a atitude 

do professor que se coloca como facilita-
dor, incentivador ou motivador [...] uma 
ponte entre o aprendiz e sua aprendiza-

gem”. É o professor quem faz o diagnósti-
co do aluno, identifica suas habilidades e 
os conhecimentos que já traz, as compe-

tências a serem desenvolvidas, seleciona 
as mídias, articula os conteúdos, faz a 
interdisciplinaridade e executa os projetos 

de mídia-educação. 

Cabe ao professor dialogar com di-
ferentes mídias de forma crítica, e não ser 

apenas um novo espectador, já que o pro-
cesso educacional deve “dar significado 
para as teorias e conceitos que o aluno 
deve aprender e integrar ao seu mundo 

intelectual” (MASETTO, 2000, p. 148). 
Esse diálogo oferece novas diretrizes para 
o processo de ensino e aprendizagem, 

uma vez que “a textualidade digital [...] 
muda significativamente a postura e o 
comportamento do leitor diante dos tex-

tos” (SILVA, 2003, p. 124). Portanto, a 
aprendizagem mediada possibilita um salto 
de qualidade na Educação, rompe com 

velhos paradigmas e possibilita novos ca-
minhos através das mídias ou, conforme 
destaca Hernández (1998, p. 13), as no-

vas tecnologias aplicadas à Educação 
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compõem um cenário fundamental: 

para soltar a imaginação, a paixão 
e o risco por explorar novos cami-
nhos que permitam que as escolas 
deixem de ser formadas por com-
partimentos fechados, faixas horá-
rias fragmentadas, arquipélagos de 
docentes e passe a converter-se em 
uma comunidade de aprendizagem, 
onde a paixão pelo conhecimento 
seja a divisa e a educação de me-
lhores cidadãos o horizonte ao qual 
se dirige. 

 

Educar com a mídia, pela mídia, 
para a mídia e entre mídias é o grande 
desafio para tornar a aprendizagem signi-

ficativa para os alunos: a utilização da 
tecnologia da Educação contribui para dar 
significado à aprendizagem, uma vez que 

contextualiza o processo de ensino e 
aprendizagem e o aproxima da realidade 
do aluno. Para Belloni (2001), a Educação 

para a mídia contribui para “formar um 
receptor crítico, ativo, inteligente, capaz 
de se distanciar da mensagem midiática e 

exercer sobre ela seu poder de análise e 
crítica”. De igual modo, Ausubel (1968 
apud MOREIRA, 2001, p. 17) nos diz que 

aprendizagem significativa é um processo 
pelo qual uma nova informação se relacio-
na com um aspecto relevante da estrutura 
de conhecimento do indivíduo: nesse con-

texto, as ferramentas de aprendizagem 
colaborativa auxiliam na consolidação do 
processo e os projetos de aprendizagem 

podem viabilizar o uso dessas ferramentas 
na Educação. 

As novas Tecnologias da Informa-

ção e da Comunicação convivem harmoni-
osamente com as outras mídias bem como 
complementam o currículo formal em ati-

vidades individuais ou coletivas, onde os 
alunos podem: pesquisar, registrar suas 
memórias, documentar e produzir sentidos 

para o que se ensina e se aprende. [...] 
“Resistir e criar. Essas são as possibilida-
des que nos abre o cotidiano da escola, 

quando escolhemos agir no fluxo dos 
acontecimentos” (GALLO 2007, p.39). 

Muito embora a maioria dos pro-
fessores não tenha tido oportunidade de 

participar de uma formação continuada 
específica para a implementação das no-
vas tecnologias, elas estão presentes no 

cotidiano da escola formal ou informal-
mente. Aproveitar o potencial transdisci-
plinar das tecnologias para integrar os 

currículos é, como afirma Gallo, criar no-
vas perspectivas para dar significado ao 
processo de ensino e aprendizagem. 

As tecnologias permitem transfor-
mar o real, criar no virtual e estabelecer 
conexões, produzindo subjetividades. Pois, 

segundo Oliveira (2005, p.55), para “com-
preender o cotidiano, cumpre considerar 
os processos de formação de nossas sub-

jetividades em seus múltiplos espa-
ços/tempos, o potencial que elas incluem, 
bem como a articulação entre as circuns-

tâncias da situação e nossas possibilidades 
de ação”. 

Não podemos negar que o cotidia-

no da escola já foi invadido pelas novas 
Tecnologias da Informação e da Comuni-
cação. Castells (2006) diria que se está 

vivendo em uma sociedade informacional, 
global e em redes. O conhecimento parti-
lhado não se esgota, mas multiplica, se 

transforma e transforma cada sujeito que 
faz parte desse processo de ensino e 
aprendizagem. 

O grande desafio não é utilizar as 

tecnologias, mas se apropriar desse co-
nhecimento em um processo colaborativo 
que permita transformar a realidade. 

A Educação precisa ser menos “le-
cionadora” e mais articuladora de conhe-
cimentos. A Educação empodera os sujei-

tos e muda a escola, que, como espaço 
privilegiado, pode fazer a diferença “na” e 
“para” a vida de milhares de crianças. 

Nessa perspectiva, o conteúdo que privile-
gia o compartilhamento de informações e 
conhecimentos, de forma interdisciplinar e 
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colaborativa, tende a ser mais significativo 
para discentes e docentes. 

Presenciamos um novo momento 
da história onde a sociedade está voltada 

para a informação e a comunicação. Desta 
forma, faz-se necessário compreender 
como as Novas Tecnologias da Informação 

e da Comunicação (NTIC) integram esse 
cenário.  
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